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 Blau Souza*

Em tempos de mudança or-
tográfica, surgem muitos refor-
madores que vão bem além das
decisões e investem contra usos
consagrados. Ouvi muitos la-
mentarem que os gaúchos insis-
tam no erro de dizer pantano,
ao invés de pântano. A tal pro-
núncia espanholada se refere ao
simpático município de Panta-
no Grande e espero que se
mantenha. Um pouco de His-
tória pode ajudar... De 1763 e
1776 a maior parte do Rio
Grande do Sul esteve em po-
der dos espanhóis que haviam
conquistado a cidade fortaleza
de Rio Grande e o domínio da
entrada da Lagoa. Em 1773,
era crítica a situação e não ha-
via mais do que oitocentos ho-
mens em armas para defender
todo o território português. A
maior parte deles ficava na
Guarda do Norte, fronteira às
forças espanholas estabelecidas
em Rio Grande. O segundo
contingente, menos de trezen-
tos dragões e milicianos, defen-
diam Rio Pardo. Pequenos con-
tingentes se postavam em Por-
to Alegre, já capital, em vários
passos dos rios Camaquã e Ja-
cui, bem como em posições es-
tratégicas como na Encruzilha-
da do Duro, entregue aos cui-
dados de Rafael Pinto Bandei-
ra. As suspeitas de nova inva-
são castelhana se confirmaram
e cabia a José Marcelino arran-
jar-se com o que tinha. O novo
governador de Buenos Aires
Don Juan José Vértiz y Salce-
do reuniu em Montevidéu um
exército de mais de mil homens,
incluindo infantes e cavaleiros de
Buenos Aires, de Santa Fé e de
Corrientes. Partiram em 9 de
novembro de 1773 e marcha-
ram pelas cabeceiras do Rio
Negro até chegar ao antigo pos-

Pantano, sim. Por que não?
to missioneiro de Santa Tecla.
Aí iniciaram a construção de um
forte com o mesmo nome, bem
próximo de onde surgiria Bagé.
Avançaram rumo a Rio Pardo,
cortando as pontas do Cama-
quã e do Irapuá, enquanto
aguardavam o reforço do capi-
tão Antônio Gomes de Velasco
com seus correntinos e contin-
gentes indígenas reunidos em
acampamento à margem do ar-
roio Santa Bárbara. Foi lá mes-
mo, que Rafael Pinto Bandeira
os surpreendeu, com pouco
mais de cem homens, que inclu-
íam dragões e aventureiros do
paulista Cipriano Cardoso de

Barros Leite. Na madrugada do
dia dois de janeiro de 1774, em
meio à grande gritaria e a po-
tros correndo em todas as di-
reções com couros secos amar-
rados às suas caudas, a vitória
foi completa para os lusobrasi-
leiros. O comandante espanhol,
oficiais e muitos soldados foram
aprisionados, outros deserta-
ram. Sem conhecer a derroca-
da das forças do capitão Anto-
nio Gomes de Velasco, Vértiz
prosseguia em sua marcha e
venceu pequeno contingente
que protegia o Passo da Guar-
da Velha no Rio Piquiri. Por
entre ameaças, intimou José
Marcelino a entregar Rio Par-

do, enquanto enviava coluna
com mais de quatrocentos ho-
mens, comandada pelo capitão
Francisco Bruno de Zabala,
rumo ao Passo do Tabatingaí,
onde havia guarda portuguesa
muito ativa. Os homens de Ra-
fael, reforçados pelo capitão
José Carneiro da Fontoura,
também se deslocaram para lá.
Os espanhóis tomaram o passo
e a cavalhada após pequena
resistência. Os homens de Ci-
priano e de Carneiro da Fon-
toura permaneceram escondi-
dos, enquanto Rafael, após cui-
dadosa passagem do banhado,
subia tranquilamente com alguns
cavalarianos a coxilha que se-
diava o posto da guarda, bem a
vista dos espanhóis. Estes,
querendo ampliar a vitória, se
atiraram na perseguição dos
adversários subestimando o
tremedal no sopé da colina e
que apenas podia ser enfren-
tado por conhecedores do ter-
reno como Rafael. O efeito foi
terrível com cavalos e cava-
leiros atolados sendo presa
fácil para as forças portugue-
sas que deixaram seus escon-
derijos brandindo armas com
grande estardalhaço. O efeito
do pantano contribuiu muito
para que o orgulhoso Vértiz,
a duas léguas de Rio Pardo,
iniciasse penosa retirada, de-
sistindo de conquistá-la e aju-
dando a consagrá-la como
tronqueira invicta.

A tentativa de alterar o acen-
to na palavra Pantano pode
estimular mexidas em nomes de
significado histórico e também
espanhóis. Exemplos? Palmas,
não serviria mais para designar
locais com butiazeiros e outras
palmeiras; nem Seival, relativo
a ceibo, registraria a presença
de corticeiras.

* Médico e escritor

 O efeito foi terrível com
cavalos e cavaleiros atola-
dos sendo presa fácil para as
forças portuguesas que dei-
xaram seus esconderijos
brandindo armas com gran-
de estardalhaço. O efeito do
pantano contribuiu muito
para que o orgulhoso Vértiz,
a duas léguas de Rio Pardo,
iniciasse penosa retirada,
desistindo de conquistá-la e
ajudando a consagrá-la como
tronqueira invicta.

Já faz tempo que os produtores gaúchos convivem com
a estiagem, o abigeato e as questões fundiárias. Porém,
desde o último trimestre de 2008, temos de enfrentar ao
mesmo tempo os três problemas – isso sem contar outras
dificuldades menores.

Há muitos anos, o Rio Grande do Sul é castigado pela
estiagem no verão. Não é uma novidade para o homem
do campo. Bastaria se precaver, investir em irrigação,
pastagens cultivadas e majejo adequado para enfrentar o
longo período sem chuva. No entanto, não existem pro-
gramas que possibilitem os investimentos necessários para
isso e, mais uma vez, o agropecuarista se ressente da falta
de políticas públicas que priorizem a produção de ali-
mentos. Ele sente diretamente no bolso os efeitos da falta
de um plano que viabilize ações de precaução. Toda a
população sofre com as consequências: falta alimenta-
ção para os animais e, além do leite, carnes e hortigran-
jeiros encarecem.

Quem consegue contornar os problemas que a seca oca-
siona ao rebanho, tem de se desdobrar para evitar o ata-
que dos abigeatários. No final do ano passado, logo an-
tes das festas de final de ano, a periodicidade e o vulto
das ocorrências aumentaram significativamente. Isso sem
contabilizar os roubos à sede das fazendas, que dão con-
tornos de faroeste à vida no campo. Enquanto os produ-
tores têm cada vez mais obrigações legais para atender,
do outro lado há mais fora-da-lei para combater.

Nos últimos tempos, o Estado não mais convive com o
temor das desapropriações. No entanto, o Incra tem pas-
sado a adquirir as terras, muitas vezes por valores aci-
ma de mercado, o que incentiva os produtores a aderi-
rem ao negócio. Se, por um lado, terminou o combate
às desapropriações, por outro, aumentam os problemas
dos municípios, que não têm qualquer aporte finan-
ceiro para ampliar o atendimento à população que
chega repentinamente. Para os produtores, especial-
mente os lindeiros aos assentamentos, cresce o temor
da destruição, da pilhagem e da insegurança. A única
parte boa é que, ao aderir à política de compra de ter-
ras, o Incra admitiu que não há terras improdutivas
no Rio Grande do Sul: para promover assentamentos,
então, é necessário comprar as áreas.

Para solucionar todas essas questões, a Farsul tem bus-
cado articulação com os governos, com as polícias e com a
sociedade civil. Mas é imprescindível o envolvimento do pro-
dutor rural. Só com o apoio e a força do setor vamos conse-
guir mudar esta realidade e devolver ao campo a tranquili-
dade necessária para desempenharmos nossa atividade.


